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OFFERECIDA PELA REDEMPÇÂO 

AOS SEUS ASSIGNANTES 

Durante o anno de 1887, fizeram an-. to de nlia Lourença por negociar antes 
nos no mez de Janeiro, Maueco Toco,João com escravos e depois perseguil-os. 

Negei, também fez an Francez, o celebre Julio de Almeida e 
oito dias depois o Maia, de Santa Ephi- 
genia, muito conhecido do Freitas da re- 
lação, que também fez annos por causa 
da preta do Machadinho. 

Também provisoriamente fizeram an- 
nos, o Pancracio, Fortunato Retratista e 

O Marcellino 
nos, em Campinas, não pelo que nós fhe- 
mos, mas pelo que elle fez. 

Na mesma cidade, fez annos, o sem 
vergoDha do negro Osorio, escravo que 
foi do Novaes. 

O Antonio Américo, fez sempue annos 
oito dias depois, os dentes do Josaphut, o e ha de fazer eruquanto fòr vivo 
Maneco Bahiano e o Pernambuco. 

Em Campinas, quando fazia annos o 
Manecão estava fazendo annos nas Per- 
dizes, nesta capital, o Maneco Flautim. 

Na mesma cidade, no mez de Janeiro, 
fez annos o João Ferraz de Campos Souza, 
por ter queimado as nadegas de um pre- 
to com sapé e nessa occasião estavam es- 
perados o Souza pela certa e o João Mur- 
thé. 

No mesmo mez, fizeram annos no in- 
ferno, Francisco Godoye Beuedicto Gre- 
gorio que indo atacar uns pretos de d. 
Anna Ferraz de Sampaio, sogra de Chico 
Bueno de Jundiahy, que também fize- 
ram annos, morreram no campo da ba- 
talha. 

O celeberrimo Antonio Américo, de 
Campinas, fez annos por vezes, como in- 
ventor das machiuas de paralysia e baca- 
lhàu de arame. 

O major Batata, figurou sempre fazen- 
do annos, de sorte que para obviar os in- 
convenientes que ha em estar fazendo 
uma resenha de todos os typos que figu- 
raram na nossa chrorica, limitamo-nos a 
publicar sem mais preâmbulo as chroui- 
cas todas por avarejo e atacado e os nos- 
sos leitores, isto é, o zó-povinho que se 
divirta procurando aqui e ali o que hou- 
ver de melhor. 

Onde lerem fazem, ponham fizeram, on- 
de estiver de (rito em oito dias. ponham 
hoje. 

Aquelles que tiverem succumbido nn. 
— ' ferno. 

"“Os que tiverem se mudado de um pon- 
to para outro, farão, tanto no logar em 
que moraram como no que actualmente 
moram. 

O Laborde, professor de Santo Ama- 
ro, o major Batata, o Antonio Américo, 

Joaquim Lopes Coelho, que não sabe- 
mos quem é, fez annos em Campinas, o 
motivo já nos esquecemos. 

O commendador B-A—BA’, escor a 
da humanidade, veihaco de força, fez 
annos por ter capturado um preto que 
não foi entregue aos seus credores. 

Um nariz republicano, fez annos no 
club do dito, por se oppòr a que libertas- 
se os escravos porque sacrificava o futu- 
ro dos seus filhos. 

O Lobatinho das moças, fez annos de 
calva á mostra e para Dão ficar esqueci- 
do tambern faz annos agora o Castilho. 

OJuca Brabo, com enormes dentes, 
fez annos por ter comprado de uns alle- 
mães, chapelleiros de Campinas, uns pre- 
tos livres por escravos. 

Em Jacarehy, fizeram annos, o Porto, 
o celebre Ramos e outros. 

O major Felismino ou Felisbino do Jor- 
nal do Commercio, fez annos por atacado 
e a varejo em diversos pontos da cidude 

Tambern fez annos, aqui na capital, 
um celeberrimo Assumpçãoe não se que 
bre nossa penna por isso, porque esse pa 
tife até ha um mez antes disso, ainda se 
occupava em prender negros fugidos 
para ganhar. 

Em Guaratinguetá, fez annos e fará 
aunos sempre, o padre Miguel Martins, 
beiçudo de força, especie de padre italia- 
no que acredita mais em dinheiro do que 
em Christo. ,4^. ’a- T>„ 4 4. — — - ua 
fôrma do rito escossez. 

O João Murthé, fez annos em Campi- 
nas e em Tatuhy ondeia comprar pretos 
para vender. 

O negro Narciso, sem vergonha de for- 
ça, fez annos em Parnahyba, onde apa- 
nhou uma sova de páu e aqui em S 

esses sempre fazem annos e o zé-povinho j Paulo fará sempre, porque come dinhei- 
quando estiver descançaudo da leitura, r0 de seus parceiros, 
hade repetir mentalmente esses nomes Fez annos, o negro Sebastião, escravo 
por atacado e a varejo 

Exemplo : Zó-povinho lê uma colura- 
na, fica cançado, dá naturalmente risa- 
das e fica com o pensamento parado, 
Sortanto para não parar o pensamento, 

a de estar repetindo mentalmente o se- 
guinte : faz annos o Zé Batata, oito dias 
depois o Laborde, Antonio Américo faz 

| que foi de d. Anna Ferraz de Sampaio, 
por ser capitão do matto. 

I Na Limeira, faz annos, o Evaristo, nau- 
fragando no Itapura. 

Tambern fez annos, o Pedro Bota, até 
segunda ordem. 

Em Araras, fez annos, o barão de Ara- 
cy, fazendo dias depois a sua careca, por 

de fazer 
Américo 

sempre, ficam esperados o Pacáu e o Per- causa de ter pedido dispensa 
nambuco, faz annos o Julio de Almeida, parte do Livro de Ouro. 
o Zé Batata faz annos e assim até o infi- O Manecão, bêbado e vagabundo de 
oito. ■ Campinas, fez annos muitas vezes e con- 

tinua a fazer. Lá vae obra : 

Fez annos e faz annos no Belém do 
Descalvado o caboclo Reducino, por ser 
barbaro para seus escravos. 

Faz annos em S. João do Rio Claro, o 
José Luiz Borges, por que ao passo que 
reza muito, dá de bacalhau em seus es- 
cravos. 

Fez annos e fará sempre nesta capital, 
o celeberrimo Pacáu, injuria da huma- 
nidade por viver de torpezas na Fran- 
ca aliciando mulheres e nesta capital 
pegando pretos fugidos para ganhar. 

Nesta capital, faz annos, o preto Ma- 
noel Theodoro, que depois de ser escravo 
engajou-se como urbano para pegar os 
seus parceiros. 

Em S. José dos Campos fez annos, o 
Ca:àra Alexandrino Marcondes. 

Nesta capital, faz annos, Pernambuco, 
urubú estropiado, armazein de pancada, 
vagabundo de força e capitão do matto. 

Em Campinas, fizeram annos, o Leo- 
Eoldino, escravo do Ferreira, o Reducino 

oelho, o João de Campos e José Ne- 
grinho. 

Na estrada do Amparo, faz annos, o 
Pedro Roso, ficando esperado no mesmo 
logar, o major Batata, por causa do 8. 
José. 

Em Taubaté, faz annos, o João Lean- 
dro. mulato gordo que se occupa em ven- 
der seus parceiros. 

No Marco de Meia Legua, desta cida- 
de, fez annos, o Chico Carpinteiro. 

O Maneco Flautim, vagabundo de for- 
ça, com immensas barbas e muita pati- 
faria, fez annos durante o anno inteiro e 
faz agora. 

O Lucio, fez annos em Campinas. 
Na mesma cidade, fez annos, o portu- 

guez Antonio José Machado, escravocra- 
ta de borra. 

Também não ficou esquecido, o Augus- 

No Marco de Meia Legua, fez annos, 
José Bento Careca, por causa de uma 
questão de um preto de Arujá. 

Tambern fez annos, em Campinas, o 
esqueleto de Yictorino de Menezes, anti- 
go negoiiante de pretos. 

Fez annos, em Itatiba, Joaquim Bran- 
co, conhecido por conde de Palmas, por 
ter dado á matricula um escravo forro 
por lei. 

Em Itatiba, fez annos, Loureuço Alei- 
xo, que cortou com faca as barbas de um 
escravo, por ter fugido. 

Em Brotas, fez annos, um tal Fruc- 
tuoso de Almeida, por ter uma preta em 
ferros. 

Em Atibaia, fez annos, o Castrinho, 
por ter se mettido a capitão do matto, 
prendendo um preto que não era escra- 
vo do Abreu de Santa Branca. 

Em Campinas, fez annos, Joaquim Ce- 
lestino e agoia anda fazendo annos, um 
filhojdo dito. 

Joaquim Caipira, fez annos, como 
companheiro do commendador B-A BA. 

Em Taubaté, fez annos, o Antonio 
Claudiano, ficando esperado o João Le- 
andro nessa occasião. 

Em Campinas, fez annos, o Souza pela 
certa, como negociante de escravos e es- 
pião de ditos. 

Em Mogy das Cruzes, fez annos, o frei 
Mão de Pilão. 

Em Jundiahy, fez aunos, o Pereirão, e 
como delegado, fez asneiras de todo o ta- 
manho. 

Antes que nos esqueçamos, declara- 
mos que fez annos, muitas vezes, o ce- 
leberrimo Julio de Almeida. 

No Itupeva, fez annos, o caboclo mais 
burro que ha naquellas paragens, deno- 
minado Chico Bueno. 

O Felippe Laborde Auras, fez annos, 
em Santo Amaro, por ter recebido cem 

mil réis do major Batata para entregar 
uma preta que elle tinha escondido em 
casa, sob sua protecção. 

Em Jundiahy, fez annos, 0 Francisco 
Dauiazo dos Santos. 

Em Campinas, o Damazo fora bolasj 
Xavier da Silva. 

0 capiião Col atino, fez annos, e for- 
tuna, com o offlcio de péga-póga. 

N’esta capital, fizeram annos, advoga- 
dos que contrariavam causas de liberda- 
de. 

Na Faxina, fez annos. o coronel Matta 
Boi, por ter impedido a liberdade de 
nina preta de nome Benedicta. 

Em Santos, fez annos, o barão de S. 
D jmingos, por ter escravos de filiação 
desconhecida, e servir de juiz em causas 
congeneres. 

Em Piudamonhangaba, fez annos, um 
Claro Marcondes, porque vestia negros 
do mulher para não fugirem. 

Em Mogy mirim, faz annos, o João 
Leite do Canto, alé que explique aquel- 
les negocios do escravo Domingos. 

Faz annos, no mesmo logar, o Marce- 
liano, branco como o pixe, claro como o 
carvão, por ter pretos como escravos 
seus. 

No mesmo logar, faz annos, o dr. Cin- 
tra, republicano falsificado, por ter dado 
de bacalhau em ums pretos ultimamen- 
te libertos, 

No Rio Claro, fez annos, o juiz de di- 
reito Ângelo Pires Ramos, por ter tido 
um escravo muito tempo na cadeia á sua 
disposição, contra expressa disposição 
de lei. 

No Rio Claro, fizeram annos, os dous 
caboclos Baptista Ricardo e José de Cam- 
pos, trelados e trazeodo cães trelados. 
apezar de serem seus iguaes. 

Em Itú. fizeram annos, diversos bea- 
tos e beat' èo mai " T^fez 
auuõs, no Amparo. 

Em Serra Negra, fez annos, João Ma- 
chado de Souza Campos, por annunciar 
pretos fugidos no Cornio Âmparense. 

Em Campinas, fizeram annos, o Fran- 
cisco Alves de Almeida Salles e Elias do 
Amaral Souza. 

Em Mogy-mirim, fez annos, Francis- 
co Xavier Ribeiro, por ter annuuciado 
um preto fugido. 

Em Patrocínio de Santa Izabel, fez an- 
nos, Theodoro Ferreira Arantes, por ter 
surrado o preto livre, escravisado por 
Cláudio Ferreira Arantes. 

Fez annos, em Jacarehy, o celebre Ca- 
tharina, um dos auctores da expulsão 
naquella cidade, do abolicionista Fon- 
seca. 

Em Campinas, fez annos José Rodri- 
gues do Prado, por ter uma negra em 
ferros ha mais de um anno. 

Fez annos, na Limeira, o Binão pega- 
dor de negros e no mesmo logar fizeram 
annos, o Juca Preto e a sua cabelleira, 

Nesta capital, fez annos, o celebre 
Cascão, que hoje deixa de fazer por ser 
traste inútil ou refugo de leilões. 

No Amparo, fizeram annos, o Autão 
de Paula Souza e o Damião Pastana por 
não votarem no Campos Salles, por sei 
este favoravel ao projecto Dantas. 

Em diversos logares da província, fi- 
zeram annos, e tornara a Lzer os repu- 
blicanos atrazados, coutraiiosa liberta- 
ções de escravos. 

O celebre Antonio Américo, fez annos, 
por se ter portado infamemente com o 
preto Benjamim. 

Fez aunos, em Taubaté, com a 
lingua de fóra, no pateo da matriz, no 
sabbado de aleluia, o bóie negro João 
Leandro. 

Em S. José dos Campos, fez annos, o 
Arnaldo, de cartola, digno u nião de seu 
irmão. 

Na Limeira, fezanuos, o ; celebre por- 
tuga Monteiro, por ser um barbaro se- 
nhor para os escravos. 

No Ttietó, fez annos, o Sérgio doma- 
dor e capitão do matto. 

Aqui em S. Paulo, fez annos, o Apri- 
gio de Godoy, escrevendo um drama in- 
titulado Rogério e comendo o pecúlio da 
mãe que o pariu. 

Em Guaratinguetá, fez aunos, Fran- 
cisco Lourenço de Oliveira Barbosa, por 
ter annuuciado um preto fugido, fican- 
do esperado os redactores do Norte de S- 
Paulo, até segunda ordem. 

No Tietê, também fez annos, um cele- 
bre Gregorio, capitão do matto, um sem 
vergonha. 

No Tietê, fez annos também, um tal 
Pedrinho, perto do preto Augusto. 

Em Campinas, fez annot-, o mulato 
João Baptista, atrelado cem <> preto Se- 
bastião, ambos capitõas do m tto. 

No Tietô, fez annos, o Cb inho da 

Toledo, que tendo uma só escrava, tinha 
com tudo um becalháu dependurado 
num girau. 

Aqui nesta capital, fez annos, o B-A- 
BA, por andar sempre domando um 
elephante. 

Na Limeira, fez aunos, o republicano 
ergueiro, que apezar de ser fazendeiro 

adiautado, traz os pretos em ferros. 
Em S. Carlos do Pinhal, fez annos, 

Leopoldo do Prado Leme. 
Em Campinas, fez aunos, Floriano An- 

tonio de Moraes. 
Nos Per lis, fez annos, o Chico Affonso, 

pegador de pretos fugidos. 
Em Bragança, fez annos, o nariz do 

Chico triste. 
Em Atibaia, fez annos, Eleuterio Cin- 

tra. 
Faz annos, no Tietê, o dr. Galdino Le- 

me, por ter dado um tapa em uma preta 
Laura, que queria forrar-se dando oi- 
ceutos mil ró;s ! 

No Tietó, faz annos o R iphael Baptis- 
ta de Moura Campos, até que explique 
porque não gosta da creoula Gabriela. 

Antonio Maué Alves de Lima, até que 
liberte Carolina e Minervina, que são fi- 
lhas de Amélia escrava de d. Luiza Jus- 
to, visto parecer-se com um tal que foi 
administrador da fazenda do Rio Soroca- 
ba. 

Faz annos, nesta cidade, no Largo dos 
Curros, um celeberrimo Nenê que por 
besta não poiule estudar, por ser capitão 
do matto e ter prendido um preto do Fe- 
lippe Rodrigues de Siqueira. 

Faz annos, o mesmo, com o nome Se- 
bastião de Castro estudante rabão. 

Em Bragança, faz annos, o careca ca- 
pitão Albano, abolicionista das filhas dos 
Padres Ricos e escravocrata por seus es- 
cravos. 

Ecs Atibaia, fa.. c>u nus, o Felippe Ro- 
drigues de Siqueira, bobo alegre e escra- 
vocrata. 

Em Bragança, faz annos, o costume de 
brim de Angola do coronel Valle, fican- 
do esperado o seu par de botinas de cou- 
ro de cachorro branco, para fazer annos 
depois. 

Era Jacarehy, faz annos, o escamotea- 
dor José Miragaia,por ter proposto como 
vereador da camara, a demissão de Fran- 
cisco Ribeiro, fiscal, por ser abolicio- 
nista. 

Faz annos, no mesmo logar. os apatei- 
ro desgraçado que em vez de bater sola 
para pagar o que deve, anda atraz de 
um preto do Nho Quim do Prado, que 
tambern faz annos. 

Em Iguape, faz annos, Bernardino da 
Rocha, de chicote em punho, dando aqui 
e acolá, até que nos conte quando pre- 
tende libertar os seus escravos. 

No mesmo logar, isto é, em Iguape, 
faz annos, o coronel Passos, digo preto, 
por não ter libertado seus parceiros, até 
que um dia compreheuda que negro não 
deve ser inimigo de negro. 

Faz annos, em Caçapava, o Jordão 
Moreira, ficando esperado seu patrão Pa- 
ta-Choca para o anuo que vem. 

Em Araras, faz annos, o moço bonito, 
dito filho de peixe sabe nadar, até que 
dê baixa no preto Juliâo que era uma 
vez... 

Na rua do Commercio, em S. Paulo, 
faz annos, o Paulo José da Costa, por ter 
duas vezes durante o anno servido de ca- 
pitão do matto. 

No Amparo, faz annos, o peão José Go- 
mes, administrador do commendador 
Joaquim Pinto, que também faz annos, 
por maltratar os escravos. 

Em Jacarehy, faz annos, o Macedo, an- 
tigo comico, por ser portuguez escravo- 
crata. 

Nesta cidade, faz annos, o sobrinho do 
Macedo, antigo taverneiro e vendedor de 
queijo, por ter ficado com uma corrente 
de ouro, da negra beiçuda, mulher do 
Anta e ser escravocrata. 

No Becco dos Mosquitos, nesta cidade, 
no quarto n. 4, fez annos, o Tortorolli 
abraçando uma preta beiçuda. 

Em Itú, fez annos, o J. Floriano, por 
ter querido espancar um preto no meio 
da rua. 

Em Campiuas, fez annos, Joaquim Tei- 
xeira Nogueira, por ter o preto Jacob, 
conhecido por Jacosinho, com ferro no 
pescoço. 

Em Caçapava, fez annos, o anno intei- 
ro, o celebre delegado de policia de bor- 
ra, por ser perseguidor dos abolicionis- 
tas. 

Em Pindamonhangaba, fez annos, o 
coronel Cornelio Lessa, por não querer 
forrar os escravos. 

i Eua Piracicaba, faz annos, o Eleachita 

Soares Torrão, por ser republicano escra- 
vocrata. 

Na mesma cidade, fez annos, o chefe 
republicano Prudente etc e tr1 de JB&r- 
ros, por ser abolicionista legai 

Os padres escravocratas flzert i an- 
nos por atacado e a varejo e este anno 
continuam a fazer se não se comporta- 
rem bem com os escravos que liberta- 
ram condioioualmente, para assignarem 
a representação ao papa. 

Em Taubaté, faz annos, Antonio Da- 
niel do Prado, por ter sido proprietário 
de um jornaleco que annunciava pretos 
fugidos. 

No Espirito-Santo do Pinhal, fazem 
annos, Francisco Felix de Alvarenga, 
Felix Tito e outros, que antes fallavarn 
mal da Redempfdo e depois foram seus 
assignautes. 

Na cidade de Taubaté, também fez an- 
nos, um tal dr. Damião, múmia jurídica, 
por ter annuuciado fuga de escravos que 
pertencem ao banco. 

O major Batata, faz annos, dando a luz 
um Carmo Cintra. 

O Antouio Apparicio, que ha muitos 
anuos appareceu em Iguape, faz annos 
no mesmo logar, por não querer libertar 
os escravos e ter muito receio de ficar 
sem crysteis. 

No mesmo logar, faz annos o escravo- 
crata Joaquim Henrique Porto Grande. 

O capitão Verruga, delegado de borra, 
faz annos em Iguape, emquanto para fal- 
lar qualquer cousa disser : pércóbe. 

Em Jahú, faz aunos, José Francisco 
Cintra, por ser escravocrata e capitão do 
matto. 

Faz annos, tambern no Jahú, o João 
Babão, por ser capiiãodo matto. 

Em Campinas, faz annos, o Jw Juia- 
bano. 

Também faz ãnnos, em Campinas, t. 
Souza pela certa. 

Em S. João do Rio Claro, faz annos, 
o carniceiro delegado de policia e em se- 
gundo logar, o capitão do matto José 
Manoel. 

No mesmo logar, Rio Claro, faz annos 
Argeo Rocha, por não gostar da Re- 
dempção. 

Em Santa Isabel, faz annos, Joaquim 
Belizario das Neves. 

Em Pindamonhangaba, o Chico Fran- 
co. 

Em Campinas, o Damaso (ora bolas) 
Xavier da Silva. 

Em Bragança, f<z annos, o alferes 8a- 
bino, que não é negro, mas ó inglez. 

Em Jundiahy, faz aunos, o Pereirão, 
comendo a herança de um preto cego. 

No Lava-pés, bairro da Capital, faz an- 
nos, o Irapuá. 

Faz annos, em Porto Feliz, Jose de 
Sampaio Góes, até que explique o fira 
que levou o preto Adão, maior de 60 an- 
nos, ficando esperado, o delegado de po- 
licia se não tomar informações á res- 
peito. 

Faz aunos, na Limeira, Antonio Ma- 
riano da Silva Gordinho, fazendeiro que 
já foi alfaiatucho, por ter depois de as- 
sistido o pagóde offerecido ao benemerito 
Cândido Serra, levado para a fazenda 
um camarada para corrigil-o, por querer 
a liberdade. 

Faz annos, no mesmo logar, Joaquim 
da Rocha Camargo por ter a theona de 
que o fazendeiro não deve forrar escra- 
vos, por custarem dinheiro, ficando es- 
perado, o mesmo, para explicar que dif- 
ferença existe entre republica e asneira. 

Na Limeira, faz annos, Antonio Mon- 
teiro, escoria da colonia portugueza, por 
enteuder que só são abolicionistas aquel- 
les que não têm o que perder. 

Por desfastio, faz anuos, nesta cidade, 
o nariz do Rafé. 

Em Jundiahy, faz annos, o alferes 
Bauman. por ser sabugo do Parnahyba 
que também faz aunos. 

Em Porto Feliz, fazem annos, por ata- 
cado e a varejo, chovendo e fazendo sol, 
João Hyppolito, Luiz de Carvalho, Ma- 
noel Floriano, Luiz Teixeira, Joaquim 
Gabriel capitalista e Bernardo José Pe- 
reira, até segunda ordem. 

Faz annos, na Vargem Grande em Mi- 
nas, o vigário José Luiz de Mello, que 
apezar do jubilóo do Papa, aiuda tem es- 
cravos em sua fazenda nas Antas. 

No mesmo logar, faz annos, o nariz do 
José Patranha, emquanto fôr escravo- 
crata, para agradar o lote dos Pereiras. 

Faz annos, no mesmo logar, Nhô Bé 
Zambôa, porque apezar de não ter dentes 
morde os escravos e a humanidade. 

Faz annos, no mesmo logar, o Maciel 
por ser vendedor de carne humana. 

Faz aunos, o Antonio Pereira, por vi* 



de ^Hedempção” 

ver do rozario no pescoço e bacalhau na 
mão. 

Por fallar em rozario, faz aunos, no 
Rio Claro, o José Luiz Borges, que sen- 
do o maior resador da parochia, trata os 
escravos a bacalhau. 

Por fallar em bacalhau, faz annos, no 
Rio Claro, o Teixeira das Neves, má es- 
piga para os escravos, apezar de ser re- 
publicano. 

Faz annos, em Lençóes, Phileto Dias 
Baptista, que apezar de não ser sêcco, é 
um heróe para metter páo em pretos. 

Faz annos, o juiz capitão do matto, de 
barbas pintadas, ou o dr. Pintabarbas, 
por ter feito triste papel de envergonhan- 
do a magistratura, ir á Estação Soroca- 
bana prender pretos fugidos, inclusive a 
ama de suas filhas. 

Fica esperado, o mesmo, para fazer 
annos, quando os caiphazes lhe borrarem 
a pouca barba com os resíduos dos esgo- 
tos. 

Fazem annos, Arens & Irmãos, de 
Campinas, por fabricarem ferros para sé 
pôr em pretos fugido - 

Far '-unos . mesma c; ir.de. o capi- 
tão itto, João Ataliba . •'.ior, por 
te zido o preto José Cat i. perten- 

ço coronel José Teixeira! 
■í annos, o coronel José Tei>: >a, na 

mesma cidadá, por que além da? tortu- 
ras que tem inflingido ao pobre e. oravi- 
sado, ainda quer que o mesmo cot ~ ? 

uem o seduziu para tomar o camuno 
a capital. 
Faz annos, no Tietê, Hermogenes da 

Silva Pereira, por se occuparem castigar 
pretos esc. avisados alheios, ficando es- 
perado, para tornar a lazer annos, 
quando deixar de fallar da «Redempção». 

Faz annos, nos Dous Corregos, o Chico 
Gonçalves, cunhado de João Beraldo, 
por ter por costume maltratar os escra- 
vos, pelo systema do dr. José Elias, 
obrigando-os a trabalhar sem comer. 

Faz annos, em Piracicaba, o Chico Car- 
niça, vulgarmente conhecido por Fran- 
cisco de Toledo e Silva, porque antes de 
dar liberdade aos seus escravos, torturou 
o infeliz André á ponta de faca. 

Também faz annos, na mesma cidade, 
a carrasca Eulalia Pinto; por tentar en- 
forcar uma pobre escrava. 

Faz annos, em Serra Negra, o indiví- 
duo que mandou fazer anuos, neste jor- 
nal, o ZéMariano, Zé Caipira, Zé Batata, 
Lucas Cintra, P. Pires e nos Poços de 
Caldas, nhô coronel, no Amparo João 
Modesto por causa de um taxo, por não 
ter assignado o nume na lista e por tan- 
to não merecer credito. 

Faz annos, nesta capital, o capitão Jo- 
sé Ignacio, de Itapetininga, à procura 
dr- ?ros fugidos. 

aunos, o juiz capitão do matto, 

Nesta capital, faz annos e fará sempre, 
Innoceucio de Mello Franco, por ser ne- 
gro. 

No hospital de bexiguentos, desta ca- 
pital, fez annos, o Juca Albuquerque, 
por abandouar os doentes e andar pre- 
gando pretos fugidos. 

Faz annos, onde morar, o mestre de 
obras João Ruas, por metter o páo n’um 
pobre preto de nome Antonio, que o 
mesmo obrigava a trabalhar para si co- 
mo escravo quanto era livre. 

Em Campinas, faz anno3, hoje e o an- 
no inteiro tem de fazer annos, o Juca 
Cuiabano, por ter em ferros, os escravos 
Francisco e Sizenando. 

Em Sorocaba, fez annos, e celebre Zé 
Claro, por negar-se a concordar com a 
commissão libertadora, em libertar uma 
escrava que tinha. 

De 15 dias a esta parte, fez annos, o 
Maneco Boava, residente na Limeira, 
por achar que o benemerito Cândido Ser- 
ra procedeu mal, libertando seus escra- 
vos. 

Na Limeira, faz annos, o portuguez do 
largo da cadeia, esquina da rua do Com- 
mercio, (loja) por ter medo de fallar etn 
abolição. 

Na Limeira, ~\z annos, serenando e 
ventando, o .ntonio Sampaie, por não 
concordar que se dê liberdade a escra- 
vos. 

O Gordinho, . ' Limeira, faz annos, 
por andar furioso com a «Redempção». 

Em Campo Limpo, faz annos, o Zé 
Felippe, irmão do Ora bolas, por não ter 
emprego decente. 

Faz anons, o barão de Pirapitinguy, 
por ter mandado o seu administrador pe- 
gar pretos fugidos em Campo Limpo, 
fazeudo este também annos, por estar 
nesse logar todo o tempo com uma mu- 
lher perdida. 

Em Jacarehy fazem annos, os vaga- 
bundos Maneco Ourives e Maneco de 
Lima, por serem capitães do matto e in- 
trigantes. 

Em 8. José dos Campos, o curandeiro 
italiano Guilhermino, por manifestar-se 
inimigo dos abolicionistas e regosijar-se 
com o que a justiça torta de Jacarehy fez 
a elle. 

Em Piracicaba, fazem annos, os elei- 
tores republieanos que deixaram de vo- 
tar po candidato abolicionista Rangel 
Pestana, para votar no Prudente de Bar- 
ros, que é escravocrata. 

Em S. Mrnoel, faz annos, o verdugo 
Chico Matuias, que com todo o cynismo 
conserva no serviço dous pretos atrela- 
dos à uma corrente e de noite os põe no 
tronco. 

Em Piracicaba, faz annos, Joaquim 
Lucas, por não ter gostado que o patrão 
libertasse os escravos condicionalmente 
<* « ->!>». n-to os rsoder castitrar. 

seus filhos Zéca e Ar. r á casa de Pinto 
da Fonseca, procurai pretos fug dos, 
maiores de 60 annos. 

No Espirito Santo do Pinhal, o rei con- 
go Zé Theddoro, por não dar café aos 
seus escravos e afíirmar que negro não 
precisa tomar 'café. 

Faz annos, o frade franciscano, Fran- 
cisco Lopes de P>V Pinheiro, por consen- 
tir que dous is seus, occupem-se no 
offlcio de cap ■ do matto. 

Em Itü, fa< :a annos, por atacado e a 
varejo, toda Pachecada, inclusive o 
dr. Pampa, o uiquinho Pereira, por se- 
rem republic- iosde meia tijella. 

Na mesma ade, faz annos, o delega- 
do de policia, por ter mandado uma for- 
ça embalada atar mosquitos na esta- 
ção. 

Era ltatiba, fazem annos, atrelados, 
Horacio Const utino com o cachorro do 
Lazaro, por n ter companheiro, Cezar 
carniceiro atr dado com o compadre Ba- 
ptista, que ta ibem faz annos. 

No mesmo gar faz annos, Antonio 
Boava, portu., oez sem vergonha, por 
andar atraz Horacio Constantiuo, pa- 
ra prender os fugidos. 

No m. iio' gar faz annos, o celeber- 
rimo batedor ? cartenas que apanhou 
de vergalho eo S. Paulo, por querer ga- 
nhar das dua vias, como abolicionista e 
escravocrata. 

O Fideucio Papudo, f z annos, em Ita- 
tiba. 

O Miguel Alves, sabugo de capitão do 
matto, faz aunos. 

Também fazem anuos, os Pizas e Bara- 
cbos, de ltatiba, porque nada represen- 
taram na reunião da Mystificadora, que 
se fez no salão do S. José. 

Em Taubaté, faz annos, Antonio Ja- 
cintbo Guirna as, por não querer con- 
cordar com a iiberdade de uma pobre 
preta velha. 

No mesmo lc ar faz annos, o vigário 
da parochia, p< ter uma mulata escrava 
e ter vendido a dous auuos, mais ou 
menos, um filh . da mesma, que as más 
linguas diziam erseu irinâo. 

No Trememl . faz annos, o professor 
Joaquim Pereira da Costa, por ter liber- 
tado um pobre reto paralytico, só para 
não tratal-o. 

i Em Casa Brr va, faz annos, José Sal- 
man, por maltra tr uma pobre orpham 
que levou deste capital e sua mulher, 
faz annos, por entender que Casa Branca 
é logar onde só tem gente ignorante. 

No mesmo lo> -r, o negreiro de uma 
figa, Jeremias B&lbina, faz annos. 

No mesmo lo ar, faz aunos, o juiz de 
direito, José da ■ asmaceira, por maltra- 
tar uma preta sua escravisada. 

No mesmo logar, faz ^aunos, o Chico 
Caetano, to ndo tabaco e apreciando 
oscí®*’- 'r,,r, , escravos. 

■amas 
Fazem uanos, em Guaratinguetá, o re- 

publicano aço Antonio Rocha, por não 
consentirque, em sua casa de belchior, 

■ se trate da liberdade dos infelizes com- 
panheiros de sua raça; o major de botu- 
cudos, Manoel Lourénço, por ter manda- 
do prender como preto fugido, um seu 
filho, nascido da preta Sabina. que foi 
baptisado como forro; o subdelegado 
Gaya, caipira, digoo genro do digníssi- 
mo sogro, por tel-o mandado prender co- 
mo preto fugido; seu cunhado e todos os 
advogados desta cidade que se recusa- 
ram a requerer o—habeas corpus—em 
favor do escravo e filho do caipira Ma- 
noel Lourénço. 

Na Roseira, fazem annos, o João Ma- 
vino, republicano de borra, por ser ca- 
pitão do matto; o mono velho Victoriano 
de Barros, por ter como escravo um pre- 
to que era credor de 600JJ000 de sua fina- 
da sogra e por mandar pôr no tronco ca- 
maradas que não querem trabalhar de 
graça; o filho do mesmo Victoriano, que 
já está chegando a bugio, por ter ido 
buscar em Jacarehy uns pretos, que fo- 
ram comprados por meia pataca; nhô 
Nardo, por ser pegador de pretos fugi- 
dos; o tenente-coronel Antonio Galvão, 
por ter-se virado em capitão do matto; 
o dr. Chico Guatambú e outros capitães 
do matto. 

Faz annos, Donato de Mello, por obri- 
gar os pretos e pretas a andarem nús 
dentro de casa, afim de não fugirem. 

Faz annos, em Sorocaba, o emperrado 
José Claro, até que sua negra desappa- 

Faz aunos, aqui em S. Paulo, o dr. 
Socego, pintando barbas e pegando ne- 
gros fugidos. 

Faz annos, em Santa Izabel, o capitão 
Arautes, chefe do partido liberal e da 
ignorância e com elle 58 possuidores de 
escravos que o acompanham na sua 
atrazada propaganda. 

Faz annos, em Santa Isabel, Claro An- 
tonio Rodrigues, de pernas para o ar, 
garrucha na mão, roncando valentia e 
borrando as ceroulas de medo dos pretos 
do capitão Porto, que também fez annos. 

Faz annos, em S. Pedro, Antonio da 
{•Silveira Castro, até que dê coutas do pe- 
to Domingos. 

Faz anuos, no mesmo logar, de noite 
e de dia, chovendo e fazendo sol, o dr. 
Maceió, que se diz abolicionista sendo 
grande escravocrata. 

Faz annos, em Nazareth, o João Chi- 
chelo, rezando de dia e de noite. 

Em Pindamonbangaba, faz annos, o 
José Irmão, que depois de ter cabido em 
uma deeadeucia moral, acabou sendo 
capitão do matto e indo á S. José dos 
Campos pegar negros fugidos do seu cu- 
Hhãdo dr, Tçrtuliáao. 

x-iiii jL&uualtí, Uli tOQú 
terceiros de S. Francisco que forem es- 
cravocratas. 

Em Botucatü, fazem anuos, todos os 
fazendeiros, inclusive o celeberrimo 
Club da Lavoura, até que algum aboli- 
cionista lhes ensine c> que é liberdade. 

Em S. Manoel, fazem annos, todos os 
fazendeiros emperrados, até que o diabo 
os carregue. 

No bairro do Dourado, districto de 
Brotas, faz annos, o celeberrimo aboli- 
cionista Francisco Roquette, por ter vi- 
rado tromba, em andar como capitão do 
matto. 

No mesmo logar, fazem annos, Anto- 
nio Manoel Teixeira e seu cunhado, por 
acreditarem nas intrigas que mette em 
sua cabeça certo cavalheiro d'industria, 
capitão do matto. 

No mesmo logar, fazem annos, os ca- 
pitães do matto José Modesto e Antonio 
Rodrigues Mendes, por serem muito va- 
lentes, mas correram aos gritos de crian- 
ças. 

Não faz annos, o rico fazendeiro, cujo 
nome é maior do que a própria fazenda, 
por não ter vindo o nome do mesmo; isto 
nos Dourados. 

Em S. Pedro, faz annos, ouer chova, 
quer faça sol, o capitão do matto Anto- 
nio Joaquim,deixando de fazer annos, N. 
N. porque não sabemos o que significa. 

Em Serra Negra, faz annos, Joaquim 
Machado, vulgo Plutão, por consentir 
que sua mulher judie as escravas com 
ospeto quente. 

No mesmo logar, faz annos, José Es- 
t&ni^êo fio Amaral, no:- ter levado de sua 
fazenaa em Serra Negra, o inié.iz escra 
visado João, com ferro nos pés e no pes- 
coço, para Indaiatuba, e estar com elle 
no tronco porque queria liberdade. 

No Amparo, faz annos, o dr. Araújo, 
por ter um escravo em ferros, isto uni- 
camente para adular o Carmo Cintra, 
digno parto do Zé Batata. 

No mesmo logar, faz annos, o dr. Car- 
los, por ter ido à Campinas prevenir o 
Collatino, sobre a fuga de um seu es- 
cravo. 

No Amparo, em Serra e no inferno, 
faz annos, o Urbano de Azevedo, porque 
seudo republicano, tem tronco onde 
prende os escravos dos visinhos. 

No Amparo, fazem annos, por atacado 
e a varejo, os republicanos, por não va- 
lerem meia pataca. 

No Espirito Santo do Pinhal, faz an- 
nos, o fazendeiro Manoel Luiz Ribeiro, 
por ter vindo propositalinente da sua fa- 
zenda, assumir a jurisdicção de delega- 
do, para prender pretos fugidos do visí- 
nho Vergueiro, passando em acto conti- 
nuo a jurisdicção. 

No mesmo logar, faz annos, o Ver- 
gueiro. por ter ido acompanhado dos 
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lher do ia ante de xaropes tempera- 
rados com ropaduras. faz annos, em Ca- 
sa Branca, p r ser féra com fórma hu- 
mana. 

No Belém do Descalvado, faz annos, 
Justiniano Le:te Machado, por aprovei- 
tar os serviço^ de uma uegra e depois 
entregal-a ao capitães do matto para 
ser castigada na fazenda do Crixumá, 
deixando de blicar-se a sua chronica 
por não ent ndermos a carta que do 
Descalvado m s foi escripta. 

Na Limeira, faz anuís, atrelado com 
seu irmão Antonio Pedro, atrelado com 
seu cunhad- calabrez Sebo, José Modes- 
to Nogueira de Castro, administrador 
do tenente c ronel Flaminio Ferreira de 
Camargo, que também faz annos ; todos 
estes tres pá ifes, são dignos uns dos ou- 
tros. 

No Belém lo Descalvado, também faz 
annos, Fraucisco Machado dos Santos, 
cuja chronic não podemos entender, 
por ser péssima a leitra da carta, que 
também faz unos. 

Na estação dos Cordeiros, fazem annos, 
o João de Campos, por andar querendo 
casar com irriher que tenha escravos e 
José Pereira ..oava, por ser espião de fa- 
zendeiros e a isar os mesmos quando al- 
gum escravi: do foge, até que algum 
fazendeiro o raetta no tronco por ser 
portuga. 

O chefe da stação dos Cordeiros, fica 
esperado. 

No Rio Cim o, faz annos, o juiz de di- 
reito Angeio ''ires Ramos, por ter ido á 
fazenda desat tr os escravos a que fugis- 
sem. 

Na mesmr cidade, faz annos, o sup- 
plente de delegado Amaro de Godoy, 
por ter ido com praças á essa de uma 
familia aliem á procura de negros fu- 
gidos, em ompanhia de Zacarias Ma- 
chado, que F.mbein faz annos. 

No mesiüç logar, faz aunos, o botica 
rio, delegad- íe policia Mariano Aruiraa- 
rães, por ter , Jo á estação dos Cordeiros, 
procurar dua. pobres íngeuuas que vi- 
nham a S. P-ulo, procurar sua mãe. 

No Rio Claro, faz annos, o desvairado 
Cândido da Rocha Campos, administra 
dor da fazer; a do marquez de Tres Rios, 
por termettido em ferros o preto Ansel- 
mo e castiga lo barbaramente. 

O comme -tador Vergueiro, republi- 
cano escrav -rata. faz aunos, por ter ca- 
pitães do atto em todas as estações, 
cercando esc r avisados que si pertences- 
sem ao Bane. Inglez, estariam livres. 

Em S. Carlos do PiDhal, faz annos, 
Franci o Con-eia Silveira, que depois de 
ter conse.ç o que o dr. Procopio (que 
também mnos) lhe entregasse um 
escravo, cuv o este nc tronco e o sur- 
rou. 

Em Sorocaba, faz annos, o bode ne- 
gro sem vergonha Zé da Rosinha. que 
para adular os escravocratas, falia mal 
de sua raça, até que algum caiphaz lhe 
arrume um crystel de pimenta para o 
fim de seu suam fazer annos, bem ardi- 
do. 

Na mesma cidade faz annos, o Lucio 
Capella, por ter mandado uma pobre 
preta á fazenda de Martinho Pires para 
ser surrada. 

Em Campo Largo de Sorocaba, o car- 
I rasco Martinho Pires, por obrigar os ne- 
gros e negras a viverem nús em casa. 

Em Pindamonhaugaba, faz annos, o 
dr. Tertuliano, por ser carrasco para os 
escravos. 

No mesmo logar, faz annos, o delega- 
do de policia,por não se lembrar que ne- 
gro não póde ser escravocrata. 

No mesmo logar, faz annos, Ernesto 
Gamello, por dar comida aos uuicos 
quatro escravos que tem, em uma nasci- 
mento. 

Na mesma cidade, faz annos, nhô Ba- 
ptista, que não tendo escravos, é escra- 
vocrata. 

Em Pindamonhangaba, faz annos, ho- 
:,\ o cabocla Manoel, ordeoança do de- 
idgado aegí >, por :.i,uár perdendo noi- 
tes atraz de pretos fugidos. 

O Rodrigo de Castro de Pindamonhan- 
gaba, faz annos, em Pindamouhangaba, 
por maltratar uma escrava de Piuda- 
monhangaba. 

Em Cabreuva, faz annos, de bocca 
aberta, José da Silveira Arruda, por ser 
escravocrata e não querer dar liberdade 
aos seus escravos, quando outros fazen- 
deiros já deram. 

Em Cabreuva, faz annos, o patife do 
Antonio da Silveira Arruda, por ter pos- 
to um gancho em um pobre preto. 

No mesmo logar, faz annos, o subdele- 
gado portuga, de chinellos sem meias e 
meias sem cbú ellos, roncando que vae 
receber 100 praças de «oaballaria», dei- 
xando que sen geuro passeie pela rua, 
apezar de ser r iminoso. 

Em Cabreuvi, faz annos, Ignacio Pe- 
dro de Moraes, sor não dar liberdade aos 
seus escra visai )g. 

No mesmo logar, faz annos, Sebastião 
Martins, pelo mesmo motivo. 

João Feitor, faz annos, por ser capitão 
do matto. 

Em Cabrev a, fazem annos, por ataca- 
do e a vareje de noite e de dia, choven- 
do e fazendo sol, a viuva de José Ferrei- 
ra, filhos e genros, por terem escravos e 
não liberta em e coçarem as orelhas com 
pés. 

Para rc iatte, faz annos em Cabreuva, 
nhô Quii; ; nesta cidade, o nariz do Ra- 
phé; no Amparo, o Batata; em Santo 
Air«"o, o Iibordee no bairro da Luz, 
a >»lh* «pm cmlha 

por mana ^etter o bacalhau em um 
escravo. 

No mesmo logar, faz annos, ainda que 
chovam cang&lhas, Manoel Bodrigues de 
Sampaio, que teudo seis escravos, ma- 
ta-os á fome e a paucadas. 

Na mesma cidade, faz aunos, o Gordi- 
nho e seus cachorros, vigiando os pretos 
para não fugirem. 

Domingos alfaiate, na Limeira, faz 
annos, porque só diz asneiras. 

Na mesma cidade, faz annos, Joaquim 
Leite, por dar o mo’eque Buzilio, ao ca- 
vallo tordilho, amigo intimo do dito 
Leite. 

Em S. Carlos do Pinhal, fiz anuos, 
Leandro Doria, fera com forma humana, 
por ter mettido o bacalháu na preta Bi- 
biana e mettido corrente no pescoço 
com a qual ella apresentou-se em S. Pau- 
lo, para vergonha dos fazendeiros que se 
prezam. 

Ficam esperados, os abolicionistas de 
S. Carlos, se não fizerem limpeza nas ter- 
ras do tal Doria. 

Faz annos, nesta capital, o dr. Antero 
Pessoa, por ser péssima creatura para a 
sua meia duzia de gatos pingados e faz 
annos, depois de sua guitarra. 

Fazem annos, o barão Nenê de Arara- 
nha Itapura e seu companheiro Collati- 
no, por andarem cercando casas e vare- 
jando casas atraz de pretos fugidos. 

Fazem annos, os capangas, Juca Ra- 
gio e Silvestre, que não puderam condu- 
zir o Manoel do Antonio Rosa, que tam- 
bém faz annos. 

No Amparo, faz annos, o Zé Batata, 
com regime;.to t . to, :i.> Carmo, ;aa 
também faz annos e seu discurso que 
também faz annos e da racha que tem 
na cara que também faz annos. 

Faz annos, em Campinas, o filho do 
barão feito pelo bispo do Pará, por ter 
judiado do pagem de seu pae baião que 
também faz annos. 

Por ser flm de annos, o Damazo ora 
bolas Xavier da Silva. 

Faz annos, na Limeira, o juiz munici- 
pal do termo, por ter mandado prender 
um pobre inglez, sem estar incurso em 
artigo algum do codigo. 

Fazem aunos. na Limeira, as orelhas 
da justiça, por atacado e a varejo. 

Faz a*nuos, em Campinas, o capitão 
José Elias de OLveira Andrade, por não 
dar descanço a seus infelizes escravos, 
que não têm nem um real para fumo, 
até que algum caiphaz os faça procurar 
liberdade. 

Faz annos, em Campinas, o capitão 
Francisco Cardoso, carpinteiro e que ga- 
nha de contar aos escravocratas o que 
dizem os abolicionistas. 

Faz annos, em Campinas, o Pedro 
Egydiúj iraãg dq marques da Bocca 

Aberta, por ter africanos livres traba- 
lhando como escravos e ter oito pretos 
em ferros. 

Fazem annos, todos os campineiros 
sem vergonha e relaxados que se cur- 
vam aos ricos e uão defendem os pobres 
escravos. 

Faz annos, nesta capital, tendo feito 
antes em Guaratinguetá,o reverendo vi- 
gário da parochia da dita ciJade, por 
andar procurando capitaes do matto, 
para pegar moleques fugidos. 

Fará annos, o mesmo, durante o jubi- 
léo se não purificar a sua alma da chro- 
nica que pretendemos publicar. 

Fazem annos, todos os padres que deram 
liberdade condicional aos seus escravos 
e agora estão rezando pela saude do Pa- 
pa Leão XIII. 

Faz annos, por atacado e a var \ a 
familia Ciutra até mesmo os que di- 
zem abolicionistas, representados pela 
firma Batata, Carmo, Ciutra & C. 

Faz annos, em S. Roque, um tal Ay- 
res de Campos, escravocrata de borra 
que examina os treus de Sorocaba, para 
impedir que viagem mulatos e pretos, 
até que algum caiphaz lhe faça do nariz 
uma chapa, com um bom murro bem 
puchado. 

Fazem auuos, no alde- iüeui.o de «un- 
diahy, os indios daquei a paragem, por 
gostarem de vôr sofL-er pobres pretos 
que procuram a liberdade, até que o pa- 
dre Adeliuo, com habito deS. Francisco, 
catechise aquella gente. 

Em Taubaté, faz-m aunos, aquelles 
bobos alegres, que ainda não sabem que 
a escravidão é um roubo. 

Em Parahybuua, fazem annos, os taes 
abolicionistas daquella moda, oue con- 
sentem que um administrador ao Banco 
do Brasil, surre pobres pretos nos pés e 
que maltrate e roube os escravos do 
Banco, que também faz annos. 

F ' annos, em S. Paulo, o reverendo 
vigário de Sorocaba, por ter vindo atraz 
de i n preto fugido e não encontrando 
ter i eixado procuração ao dr. Piuta Bar- 
bas, que também faz anuos. 

raz annos, nos Puços de Caldas, o ba- 
rã de Flamengo, daudo vaia no vigai». 
di .arochia, por ter aconselhado que se 
ajoelhasse na occasião de levantar-se a 
hóstia. 

'azem annos, os fazendeiros burros e 
eu perrados que entendem que a escra 

!ão aiuda ha de durar nesta proviucia. 
'azem annos, os urubús magros, Pa- 

cáu, Pernambuco, Maneco Flautim, 
nado, ordeuança do Paula Xavier, e o 

ruarda urbano sem orelha, por não en- 
intrarem mais carniça. 
No Jahú, continuam a fazer annos, o 

B; bosa Antonio Zè, por não comparecer 
á r>: inião dos fazendeiros e o Barbosa 
one ,uer a escravidão por 20 annos. 

uiesru'? logar c 

to Aaiuuea ) 
serem capitães do matto. 

No mesmo logar, faz annos, o Delfiuo, 
por ser escravocrata, tendo sido captivo. 

Fazem annos, em S. Carlos, o Tonico 
da Silva, por ser capitão do matto e an- 
dar procurando um preto de Joaquim 
Cândido do Belém do Descalvado. 

Fazem annos, por atacado e a varejo, 
Juvenal e Augusto, filhos de Joaquim 
Cândido, do Descalvado, por serem além 
de capiiâes do matto, cruéis para os es 
cravos. 

Faz annos o Bento Carlos, republicano 
aristocrata e atrazaõo, por ter obrigado 
os dous capitães do matto Cabreuva e 
José Francisco, a borraiem as ceroulas, 
no péga-péga de escravos do dito repu- 
blicano que faz annos, com os capitães 
do matto. 

Faz annos, no Belém do Descalvado, 
o capitão do matto Belarmino, por andar 
pelas ruas da cidade indagando de uma 
escrava que fugiu do seu patrão. 

Faz annos, no mesmo logar, o carce- 
reiro chamado Martinho, por recolher 
pretos (salvo cacophatou) sem as forma- 
lidades legaes. 

Faz annos, em S. Carlos do Pinhal, 
José Cardoso de Toledo Franco, atraz de 
pretos fugidos. 

Em Sorocaba, ninguém faz annos, por 
estar livre, salvo disposição em contrario. 

Em Capivary, uinguem faz annos, sal- 
vo dispusição em contrario. 

Em Campo Largo da Atibaia, faz an- 
nos, José Ignacio da Silveira, republi- 
cano escravecrata. 

Em Dóus Corregos, fizcm aunos, o 
Chico Gonçalves, Joaquim Pereira, An- 
tonio Pereira Oarcia, José Cassiano, An- 
tonio Pereira Beraldo, a familia Prado, 
o Touico Elyseu e o dr. Maranhão, este 
ultimo por ser excellente senhor e obri- 
gar os escravos a trabalhar sem comer. 

Na Atibaia, faz annos, um olho do Caa- 
trinho, que apesar de fechado enxerga 
pretos fugidos. 

Em Santo Antonio da Cachoeira, faz 
anuos, o Gindó,por matricular como sua 
uma escrava que tinha dado a uma 
moça. 

Fazem annos, em S. José dos Campos,o 
edictor responsável Francisco J. Mariano 
Leite, do jornal Segundo Districto, geren- 
tes e coll iboradores diversos do ílito jor- 
nal, por acceiiarein anuuucios de pretos 
fugidos. 

Também faz annos. no mesmo logar, 
Manoel Ricardo Leite da Silva, por aii- 
nunciar pretos fugidos, attribuiudo vi- 
ciosquesó elle possue. 

Fazem aunos, os festeiros de S. Bone- 
dicto, da mesma cidade, porque em vez 
de promoverem a liberdade dos pretos, 
andam fazendo festas pára santo preto. 


